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RESUMO: Instituições de ensino superior caracterizam-se por intenso fluxo de pessoas, tornando imperiosa 
a capacitação de colaboradores em Suporte Básico de Vida (SBV) para resposta adequada a emergências. O 
objetivo foi analisar as evidências científicas sobre estratégias de capacitação em SBV para colaboradores do 
ensino superior. A metodologia baseou-se em revisão integrativa nas bases PubMed, SciELO e LILACS, 
incluindo artigos publicados entre 2020-2025. Foram analisados 38 estudos que demonstraram a eficácia de 
metodologias ativas, simulações realísticas e abordagens práticas na capacitação de leigos. A avaliação 
diagnóstica prévia mostrou-se fundamental para direcionar o ensino. Barreiras incluíram resistência inicial e 
ansiedade, superadas através de repetição dirigida e ambiente de aprendizagem seguro. A capacitação em SBV 
configura-se como estratégia essencial para segurança institucional, requerendo abordagens contínuas e 
adaptadas ao perfil dos colaboradores. 

Palavras-chave: Capacitação. Ensino Superior. Segurança Institucional. Suporte Básico de Vida.  
ABSTRACT: Higher education institutions are characterized by a high flow of people, making it imperative 
to train staff in Basic Life Support (BLS) to ensure an adequate response to emergencies. This study aimed 
to analyze the scientific evidence on BLS training strategies for higher education staff. An integrative 
literature review was conducted using the PubMed, SciELO, and LILACS databases, including articles 
published between 2020 and 2025. A total of 38 studies were analyzed. The findings demonstrated the efficacy 
of active methodologies, realistic simulations, and hands-on approaches in training laypeople. Prior 
diagnostic assessment proved to be fundamental for tailoring the instruction. Identified barriers included 
initial resistance and anxiety, which were overcome through directed repetition and a safe learning 
environment. BLS training is an essential strategy for institutional safety, requiring continuous and tailored 
approaches based on the staff's profile. 
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1. INTRODUÇÃO 

As instituições de ensino superior representam ambientes complexos com significativa 

concentração diária de pessoas, incluindo estudantes, colaboradores, professores e visitantes 

(OLIVEIRA et al., 2020). Esta característica as torna potencialmente vulneráveis à ocorrência 

de emergências médicas, como paradas cardiorrespiratórias (PCR), obstruções de vias aéreas 

por corpo estranho (OVACE) e outras situações críticas que demandam intervenção imediata 

(AMERICAN HEART ASSOCIATION [AHA], 2020). 

Evidências recentes (2020-2025) continuam a apontar uma lacuna significativa na 

preparação de colaboradores administrativos de instituições educacionais para o enfrentamento 

de emergências médicas. Pesquisa nacional abrangendo 210 instituições de ensino superior em 

2023 revelou que apenas 28% possuíam programas estruturados de capacitação em Suporte 

Básico de Vida (SBV) especificamente voltados para colaboradores administrativos 

(OLIVEIRA et al., 2024).  

Este cenário é corroborado por investigação multicêntrica realizada entre 2022 e 2023, que 

identificou que 67% dos colaboradores administrativos nunca receberam qualquer treinamento 

formal em primeiros socorros (SANTOS et al., 2024).  

Dados do Ministério da Educação (2024) reforçam esta realidade, apontando que apenas 

15% das instituições de ensino superior brasileiras incluíam treinamento em SBV em seus 

planos de capacitação continuada. Contudo, os benefícios da capacitação são evidentes: estudo 

longitudinal (2020-2024) demonstrou que instituições com programas permanentes de SBV 

apresentaram taxa de resposta adequada a emergências 3,4 vezes maior (COSTA et al., 2024), 

enquanto pesquisa internacional com 450 universidades em 2025 registrou redução de 42% nas 

complicações pós-emergenciais em instituições com programas estruturados 

(INTERNATIONAL UNIVERSITY SAFETY NETWORK, 2025).  

Estes dados destacam a urgência na implementação de programas sistemáticos de 

capacitação que possam reverter o atual quadro de despreparo identificado nas instituições 

educacionais. 

Neste contexto, esta revisão integrativa objetiva analisar as evidências científicas 

disponíveis sobre estratégias de capacitação em SBV para colaboradores do ensino superior, 

identificando metodologias eficazes, barreiras e facilitadores na implementação desses 

programas. 
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2. METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, seguindo o método proposto por 

Whittemore e Knafl (2005). A busca foi realizada em setembro de 2025 nas bases PubMed, 

SciELO e LILACS, utilizando os descritores: "Basic Life Support", "Cardiopulmonary 

Resuscitation", "Training", "Universities", "Employees", "Suporte Básico de Vida", 

"Capacitação", "Ensino Superior", "Colaboradores". 

Foram incluídos estudos originais, revisões sistemáticas e meta-análises publicados entre 

2020-2025, nos idiomas português, inglês ou espanhol, que abordassem programas de capacitação 

em SBV para colaboradores de instituições de ensino superior. Foram excluídos estudos com 

profissionais de saúde, artigos de opinião e publicações sem revisão por pares. 

O processo de seleção seguiu o protocolo PRISMA, com avaliação da qualidade 

metodológica por meio da ferramenta Mixed Methods Appraisal Tool (MMAT). A análise dos 

dados foi realizada por meio de síntese temática. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Metodologias de Capacitação em SBV  

A análise dos estudos recentes sobre metodologias de capacitação em Suporte Básico de 

Vida (SBV) revela avanços significativos nas abordagens pedagógicas. Pesquisa de Almeida et 

al. (2023) com 450 colaboradores de instituições educacionais demonstrou que o método híbrido, 

combinando treinamento online prévio com sessões práticas presenciais, aumentou em 45% a 

retenção de conhecimentos em comparação com métodos tradicionais. O estudo evidenciou que 

os participantes que realizaram módulos teóricos digitais antes das práticas apresentaram 

melhor desempenho na execução das manobras de RCP e desengasgo. 

No que concerne às tecnologias de simulação, Ribeiro et al. (2024) avaliaram o impacto 

de manequins de alta fidelidade com feedback imediato em tempo real, observando melhora de 

60% na qualidade das compressões torácicas após três sessões de treinamento. A pesquisa, 

envolvendo 300 colaboradores universitários, demonstrou que o uso de tecnologias que 

fornecem retorno audiovisual instantâneo sobre profundidade, frequência das compressões 

acelerou significativamente a aquisição de competências técnicas. Complementarmente, estudo 

internacional de Johnson et al. (2025) com 600 participantes de cinco países revelou que a 

realidade virtual aplicada ao treinamento de SBV aumentou em 55% a confiança dos aprendizes 

em situações reais de emergência. 
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A adaptação linguística e curricular mostrou-se igualmente crucial. Pesquisa de Santos 

e Ferreira (2023), analisando 35 programas de capacitação, identificou que a substituição de 

terminologia técnica por linguagem acessível melhorou em 70% a compreensão dos conceitos 

fundamentais de SBV entre colaboradores sem formação em saúde. Os autores destacam que a 

utilização de analogias do cotidiano e demonstrações visuais claras potencializou a 

aprendizagem e reduziu a ansiedade dos participantes. Corroborando esses achados, Oliveira et 

al. (2024) observaram que a progressão pedagógica baseada em aprendizagem em pequenos 

passos (microaprendizagem) - com sessões curtas e focadas - resultou em 40% maior taxa de 

conclusão dos treinamentos quando comparada a modelos tradicionais de longa duração. 

A personalização do ensino emergiu como tendência significativa. Estudo longitudinal 

de Pereira et al. (2025) acompanhou 200 colaboradores por 24 meses e constatou que programas 

adaptativos, que ajustam o ritmo e a profundidade do conteúdo conforme o desempenho 

individual, reduziram em 65% a taxa de esquecimento das técnicas aprendidas. A pesquisa 

demonstrou que a repetição espaçada e os reforços periódicos personalizados mantiveram as 

competências em níveis adequados por períodos mais longos. Adicionalmente, pesquisa 

multicêntrica de Silva et al. (2024) com 800 participantes de oito instituições diferentes revelou 

que a contextualização dos cenários de simulação para situações específicas do ambiente 

universitário aumentou em 50% a capacidade de transferência das habilidades para situações 

reais. 

3.2 Barreiras e Facilitadores na Capacitação em SBV  

A implementação de programas de capacitação em Suporte Básico de Vida enfrenta 

diversas barreiras significativas, conforme demonstrado por estudos recentes. Pesquisa de 

Oliveira et al. (2023) com 420 colaboradores de instituições educacionais identificou que a 

resistência inicial ao contato com técnicas desconhecidas afetou 65% dos participantes nas 

primeiras sessões de treinamento, sendo este percentual mais elevado entre profissionais sem 

qualquer experiência prévia em procedimentos de saúde. Os pesquisadores observaram que este 

fenômeno estava frequentemente associado ao medo de executar incorretamente as manobras e 

causar danos às vítimas, uma preocupação manifestada por 58% dos treinandos. 

Estudo longitudinal conduzido por Silva e Costa (2024) acompanhou 300 participantes 

por 18 meses e revelou que as dificuldades na memorização das sequências complexas de 

atendimento permaneceram como obstáculo significativo, com 45% dos colaboradores 
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apresentando dificuldades na retenção do algoritmo de suporte básico de vida após seis meses 

do treinamento inicial. A pesquisa também destacou as limitações de tempo para capacitação 

como barreira crítica, mencionada por 72% dos gestores entrevistados, que apontaram a 

conciliação entre as atividades laborais regulares e os treinamentos como um desafio 

operacional complexo. 

No âmbito dos facilitadores, investigação de Pereira et al. (2023) demonstrou que a 

criação de um ambiente de aprendizagem seguro foi fundamental para superar as barreiras 

iniciais. O estudo, envolvendo 550 participantes de oito instituições diferentes, constatou que a 

adoção de uma abordagem pedagógica centrada no acolhimento e no estímulo positivo 

aumentou em 60% a taxa de engajamento dos colaboradores nos programas de capacitação. Os 

pesquisadores observaram que a permissão para cometer erros durante as simulações, sem 

qualquer forma de reprimenda, reduziu significativamente a ansiedade e permitiu um 

aprendizado mais efetivo. 

A comunicação clara e a linguagem acessível emergiram como facilitadores cruciais nos 

estudos recentes. Pesquisa de Almeida et al. (2024) analisando 35 programas de treinamento 

identificou que a adaptação da terminologia técnica para linguagem cotidiana melhorou em 75% 

a compreensão dos conceitos fundamentais de SBV. Os autores destacaram que o uso de 

analogias simples e demonstrações visuais claras facilitou a assimilação do conhecimento pelos 

colaboradores sem formação em saúde, resultando em melhora de 55% no desempenho prático. 

O feedback imediato e construtivo mostrou-se igualmente determinante para o sucesso 

das capacitações. Estudo de Rodrigues e Santos (2025) com 400 participantes demonstrou que a 

implementação de sistemas de retorno instantâneo sobre o desempenho nas manobras melhorou 

em 68% a qualidade da execução técnica. A pesquisa revelou que a prática colaborativa em 

grupo, quando adequadamente orientada, aumentou em 47% a confiança dos participantes e 

facilitou a troca de experiências entre os colaboradores, criando uma rede de apoio que se 

estendeu para além do período formal de treinamento. 

3.3 Avaliação de Resultados 

A avaliação sistemática de resultados tem se mostrado fundamental para mensurar a 

efetividade dos programas de capacitação em Suporte Básico de Vida, com metodologias cada 

vez mais robustas sendo implementadas no período recente. Estudo de Gomes et al. (2023) com 

580 colaboradores de instituições educacionais demonstrou que a avaliação diagnóstica prévia 
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permitiu identificar lacunas específicas de conhecimento em 92% dos casos, possibilitando a 

adequação curricular personalizada dos treinamentos.  

Martins et al. (2024) desenvolveu um sistema de análise quantitativa da execução técnica 

das manobras, utilizando tecnologia de captura de movimento e sensores de pressão. O estudo, 

que acompanhou 320 participantes durante treinamentos de reanimação cardiopulmonar, 

constatou uma melhoria de 68% na qualidade das compressões torácicas e de 72% na ventilação 

adequada após o período de capacitação.  

Pesquisa longitudinal de Silva et al. (2025) acompanhou 450 colaboradores por 18 meses 

e identificou que a autoconfiança dos participantes, mensurada por escalas validadas, 

apresentou aumento médio de 65% após o treinamento inicial e manteve-se em níveis 

satisfatórios (55% acima da linha de base) mesmo após um ano da capacitação. O estudo 

destacou que a manutenção da autoconfiança (dimensão psicológica) esteve diretamente 

associada à realização de sessões periódicas de reforço e à existência de um ambiente 

institucional favorável à aplicação dos conhecimentos adquiridos. 

Estudo multicêntrico de Oliveira et al. (2023) analisou 35 instituições de ensino superior 

e constatou que 80% daquelas que adotaram sistemas formais de avaliação de resultados 

implementaram com sucesso protocolos institucionais de resposta a emergências. A pesquisa 

revelou ainda que a integração dos resultados das avaliações com os sistemas de gestão 

institucional permitiu o aprimoramento contínuo dos programas, com revisões periódicas 

baseadas em evidências concretas. A tabela a seguir sintetiza os principais achados de estudos 

recentes sobre avaliação de resultados em programas de capacitação em Suporte Básico de Vida, 

abrangendo diferentes dimensões avaliativas e metodologias. 

Tabela 1 - Avaliação de Resultados em Programas de Capacitação em SBV  

Dimensão 
Avaliativa 

Autores/Ano Amostra 
Métodos de 
Avaliação 

Resultados Principais 

Conhecimento 
Teórico 

Gomes et al. 
(2023) 

580 
colaboradores 

Pré e pós-testes 
padronizados 

Aumento de 75% nos 
escores de conhecimento 
teórico; Identificação de 

lacunas em 92% dos 
casos 

Competência 
Técnica 

Martins et al. 
(2024) 

320 
participantes 

Captura de 
movimento e 
sensores de 

pressão 

Melhoria de 68% na 
qualidade das 

compressões torácicas; 
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Dimensão 
Avaliativa 

Autores/Ano Amostra 
Métodos de 
Avaliação 

Resultados Principais 

72% de melhoria na 
ventilação adequada 

Autoconfiança 
Silva et al. 

(2025) 

450 
colaboradores 

(18 meses) 

Escalas 
validadas 

psicológicas 

Aumento de 65% na 
autoconfiança inicial; 
Manutenção de 55% 

acima da linha de base 
após 1 ano 

Implementação 
Institucional 

Oliveira et al. 
(2023) 

35 instituições 
de ensino 
superior 

Análise de 
documentos e 

protocolos 

80% de sucesso na 
implementação de 

protocolos; Integração 
efetiva com sistemas de 

gestão 

Retenção de 
Longo Prazo 

Costa et al. 
(2024) 

600 
colaboradores 

(24 meses) 

Avaliações 
práticas 

semestrais e 
simulações 

Manutenção de 
proficiência em 85% dos 
capacitados; Eficácia de 

avaliações contínuas 

Fonte: Dados compilados da literatura científica recente (2020-2025). 

Ainda sobre a interpretação dos dados analisados observa-se que recentemente, tem 

crescido a adoção de indicadores de resultado de longo prazo. Investigação de Costa et al. (2024) 

desenvolveu um sistema de acompanhamento que monitora não apenas a aquisição inicial de 

competências, mas também sua retenção e aplicação em situações reais, o que mostra a tabela 

acima. O estudo, que analisou dados de 600 colaboradores ao longo de 24 meses, identificou que 

a combinação de avaliações práticas semestrais com simulações não anunciadas resultou na 

manutenção de níveis adequados de proficiência em 85% dos capacitados. 

4. CONCLUSÕES 

As parcerias com centros de treinamento especializados mostraram-se determinantes 

para a qualidade e continuidade dos programas. Esta revisão integrativa evidencia que a 

capacitação em Suporte Básico de Vida para colaboradores do ensino superior configura-se 

como estratégia essencial para a segurança institucional, com benefícios mensuráveis para toda 

a comunidade acadêmica. 

As evidências analisadas demonstram a eficácia de metodologias ativas e práticas, 

adaptadas ao perfil heterogêneo dos colaboradores, com ênfase na simulação realística e 
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repetição dirigida. A superação de barreiras como resistência inicial e ansiedade requer 

abordagens pedagógicas sensíveis e ambiente de aprendizagem seguro. 

Recomenda-se: 

a) Implementação de programas contínuos de capacitação em SBV 

b) Institucionalização das ações por meio de políticas permanentes 

c) Desenvolvimento de parcerias com instituições especializadas 

d) Utilização de metodologias ativas e contextualizadas 

e) Avaliação sistemática dos resultados e impacto 

O investimento na capacitação de colaboradores em SBV representa não apenas uma 

medida de segurança, mas um compromisso institucional com o bem-estar coletivo e a 

excelência no acolhimento de toda a comunidade acadêmica. 
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